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† Edinaldo Francisco Martins
– Faleceu dia 23 de dezembro,
aos 24 anos.

† Francis Rafael Pássaro  –
Faleceu dia 23 de dezembro, aos
64 anos.

† Benedito Luiz Machado  –
Faleceu dia 23 de dezembro, aos
84 anos.

† Eliezer Martins de Almeida
– Faleceu dia 25 de dezembro,
aos 68 anos.

† Maria Aparecida Vieira da
Fonseca  – Faleceu dia 25 de
dezembro, aos 59 anos.

† Lauri Alves de Camargo  –
Faleceu dia 25 de dezembro, aos
63 anos.

† Irivaldo Badaró  – Faleceu
dia 26 de dezembro, aos 72 anos.

† Terezinha Maria de Cam-
pos  – Faleceu dia 26 de dezem-
bro, aos 89 anos.

† Emília Vieira dos Santos
Almeida  – Faleceu dia 26 de
dezembro, aos 75 anos.

† Mary Goretti Carvalho de
Matos  – Faleceu dia 27 de de-
zembro, aos 39 anos.

† Emília Caresia de Camargo
– Faleceu dia 27 de dezembro,
aos 80 anos.

† Maria Rosa Ayres Pereira
– Faleceu dia 28 de dezembro,
aos 79 anos.

† Maria Pires de Camargo
Cruz  – Faleceu dia 29 de dezem-
bro, aos 74 anos.

† Maurício Pereira – Fale-
ceu dia 29 de dezembro, aos 75
anos.

† Jeni de Oliveira  – Faleceu
dia 29 de dezembro, aos 93
anos.

† Benedita de Moraes

Tacachsc  – Faleceu dia 29 de
dezembro, aos 74 anos.

† Carlos Augusto Marteleto
– Faleceu dia 30 de dezembro,
aos 82 anos.

† Ismael Nunes Gonçalves  –
Faleceu dia 31 de dezembro, aos
65 anos.

† Lilia Hoffmann de Camargo
Diccini  – Faleceu dia 1º de janei-
ro, aos 67 anos.

† Jorge Corrêa  – Faleceu dia
1º de janeiro, aos 67 anos.

† Paulo Sérgio Soares  –
Faleceu dia 1º de janeiro, aos 53
anos.

† Antonio Gori de Almeida
Filho  – Faleceu dia 2 de janeiro,
aos 72 anos.

† José Celso Rocha  – Fale-
ceu dia 2 de janeiro, aos 64 anos.

† Paulo Soares Sobrinho  –
Faleceu dia 3 de janeiro, aos 59
anos.

† Maria Tereza de Oliveira –
Faleceu dia 3 de janeiro, aos 81
anos.

† Maria de Paula Moraes  –
Faleceu dia 3 de janeiro, aos 84
anos.

† Pedrina Vieira Aires  – Fa-
leceu dia 3 de janeiro, aos 83
anos.

† Roseli Campos de Barros
Santos  – Faleceu dia 6 de janei-
ro, aos 45 anos.

† Waldemar Silva Leite  –
Faleceu dia 6 de janeiro, aos 77
anos.

† Fernandes Sebastião –
Faleceu dia 6 de janeiro, aos 81
anos.

† Thelma Guedes Rocha Riva
– Faleceu dia 7 de janeiro, aos
83 anos.

CURSO DE IDIOMAS
COM INSCRIÇÕES ABERTAS

Encontram-se abertas inscrições para os alunos da rede
estadual interessados em cursar gratuitamente um novo idioma.
Os 227 “Centros de Estudos de Línguas” oferecem aulas de
inglês, espanhol, francês, italiano, alemão, japonês e mandarim.
Em Tatuí, existem vagas na Escola Estadual “Chico Pereira”.

CONSERVATÓRIO ABRE 454 VAGAS
O Conservatório de Tatuí abriu as inscrições para processo

seletivo de alunos para o 1º semestre do ano letivo. Os candidatos
têm até o dia 16 de janeiro para preencher ficha de inscrição. Ao
todo, são 454 vagas, em 13 áreas. Mais informações estão
disponíveis pelo site: www.conservatoriodetatui.org.br.

EJA RECEBE INSCRIÇÕES
A Secretaria Estadual da Educação recebe inscrições em

janeiro de jovens e adultos interessados em conquistar o diploma
da educação básica em 2015, através da EJA (Escola de Jovens
e Adultos). Para fazer o cadastro, basta comparecer a qualquer
escola estadual e fornecer nome completo, data de nascimento,
endereço e telefone.

EMPRESA BUSCA
ESTAGIÁRIOS NA REGIÃO

A “Projeto RH”, empresa que fornece serviços de psicologia,
como atração e seleção, treinamento, avaliação psicológica e
coaching, abriu seleção para estagiários no Estado de São Paulo.
Na região, existem vagas para Tatuí, Itapetininga, Sorocaba,
Itapeva, Botucatu e Piracicaba. Os interessados devem cadastrar
seus currículos no site: www.projetorh.com.br.

SERVIDORES ESTADUAIS
PRECISAM SE RECADASTRAR

Os servidores públicos do Estado de São Paulo que nasceram
no mês de janeiro devem se recadastrar até o final deste mês.
Quem não realizar o recadastramento terá o salário suspenso e
só voltará a receber depois que a situação estiver regularizada. O
procedimento é feito através do site da Secretaria de Gestão
Pública.

“GUALTER NUNES”
INSCREVE PARA CURSOS TÉCNICOS

Até esta sexta-feira (9), a Escola Técnica “Gualter Nunes”
recebe inscrições para cinco cursos técnicos, entre eles o de
“Técnico em Enfermagem”. A inscrição ao exame é realizada das
8 às 18 horas, na secretaria da escola, localizada na Rua Rui
Barbosa, nº 601, Bairro Valinho. A taxa de inscrição é de R$ 30,00.

BOLSA FAMÍLIA ATUALIZA DADOS
Os beneficiários do programa “Bolsa Família” que receberam

aviso no extrato de pagamento, devem atualizar os dados no
“Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal” até
o próximo dia 16 de janeiro. A atualização deve ser feita com
documentos pessoais e dos demais integrantes da família. Em
Tatuí, mais informações são obtidas pelo fone: (15) 3259-5405.

CURSO DE BOMBEIROS MIRINS
Até esta sexta-feira (9), o Corpo de Bombeiros de Tatuí abriu

as inscrições para o “Curso de Bombeiro Mirim”. Podem participar
crianças de 12 a 13 anos. A ficha de inscrição deve ser retirada,
preenchida e entregue na unidade dos bombeiros, na Avenida
Domingos Bassi, 855. O horário de atendimento é das 9 às 12
horas e das 14 às 18 horas. São trinta vagas e o curso será
ministrado no período de 19 a 30 de janeiro de 2015.

NOTAS E NOTÍCIAS

Uma sentença proferida pelo
Tribunal de Justiça de São Paulo
(TJ/SP) deverá reconduzir cerca
de 300 servidores da Prefeitura
Municipal de Tatuí às suas fun-
ções de origem, para as quais
foram aprovados em concurso.
Com a decisão, esses funcioná-
rios passarão a receber salári-
os menores que os atuais. A
Procuradoria Municipal irá recor-
rer ao Supremo Tribunal Federal
(STF), porém o recurso não tem
efeito suspensivo.

Os servidores municipais que
deverão retornar aos cargos de
origem até o dia 26 de janeiro
haviam sido beneficiados por
uma lei municipal de 2005, pro-
mulgada pelo então prefeito Luiz
Gonzaga Vieira de Camargo. Esta
lei autoriza o Executivo a realizar
mudanças de enquadramento
funcional e de remuneração ex-
clusivamente através de portari-
as, sem aprovação da Câmara
Municipal. A prática foi declarada
inconstitucional pelo Tribunal de

DECISÃO JUDICIAL
RECONDUZ SERVIDORES
A FUNÇÕES DE ORIGEM

Justiça, a partir de ação movida
pelo Ministério Público (MP).

O MP apontou ilegalidades
nos artigos 3º e 4º da lei, denun-
ciadas em uma Ação Direta de
Inconstitucionalidade (Adin), que
teve sentença divulgada no final
do mês de novembro. A Prefeitu-
ra de Tatuí impetrou recurso,
onde pedia que os atos pratica-
dos com base na lei fossem
mantidos e que a determinação
judicial fosse aplicada a partir da
atual data, mas teve a solicita-
ção negada pelo tribunal.

Procurada pela imprensa, a
assessoria do ex-prefeito
Gonzaga informou que cabe re-
curso à decisão do Tribunal de
Justiça e este deverá ser pro-
posto pela Prefeitura Municipal,
parte legítima da ação. Informou
ainda que, em 2005, o então
vereador José Manoel Corrêa
Coelho (Manu), hoje prefeito de
Tatuí, votou favoravelmente ao
projeto que originou a lei munici-
pal questionada pela Justiça.

TATUÍ NA GUERRA DO PARAGUAI

Christian Pereira de Camargo

Em 2015, Tatuí poderá co-
memorar algumas datas espe-
ciais. Uma delas são os 150
anos de sua participação na
Guerra do Paraguai. Sim senhor,
estivemos lá com destemidos e
heróicos combatentes. E acon-
teceram mortes. Nosso sangue
foi derramado em Terras
Guaranis. O registro que aponto
é uma das passagens do livro
“Cronologia Tatuhyense 1609/
1900”, editado e publicado por
mim e meu pai, Renato Ferreira
de Camargo, em agosto de 2008.

Estas informações foram
colhidas em pesquisa de outros
historiadores locais, como
Laurindo Dias Minhoto e
Raphael Orsi Filho. Em 1900,
Affonso Guimarães Porto orga-
nizou o “Almanach Tatuhyense”
(Typographia Andrade Mello &
Comp), onde também há relatos
da participação de Tatuí na Guer-
ra do Paraguai.

Como dizem os livros de His-
tória do Brasil, a Guerra do
Paraguai foi o maior conflito ar-
mado internacional ocorrido na
América do Sul no Século 19.
Rivalidades platinas e a forma-
ção de Estados nacionais
deflagraram o confronto, que
destruiu a economia e a popula-
ção paraguaias. É também cha-
mada Guerra da Tríplice Aliança
(Guerra de la Triple Alianza) na
Argentina e Uruguai e de Guerra
Grande, no Paraguai.

A Guerra do Paraguai durou
seis anos. Teve seu início  em
dezembro de 1864 e só chegou
ao fim no ano de 1870, com a
morte de Francisco Solano
Lopes, governante (ditador)
paraguaio, em Cerro Cora. Che-
fiou a tropa brasileira o Almirante
Barroso.

A participação de Tatuí deu-
se em 1865. No final deste ano
participaram para o confronto
nove combatentes locais. Foram
eles Manuel Paulino da Silva
Santos, Joaquim Bernardino da
Silva Santos (eram irmãos),
Nicolao Molitor, Manuel de Je-
sus, Joaquim Frade, Idelfonso
Antonio de Moraes, Salvador
Ruffo, Luiz de Almeida e Juca da
Senhorinha.

Deste grupo, voltaram da
guerra os irmãos Santos,
Nicolao Molitor, Idelfonso Anto-
nio de Moraes, Luiz Almeida e
Pedro Rodrigues de Moraes. Os
demais -  Manuel de Jesus, Jo-
aquim Frade, Salvador Ruffo e
Juca da Senhorinha - tombaram
em holocausto a Pátria Brasilei-
ra, e tornaram-se nossos he-
róis.

Os combatentes Manuel
Paulino da Silva Santos e Pedro
Rodrigues de Moraes retor-
naram da Guerra do Paraguai
no posto de Alferes. Algumas
publicações indicam o canto
dos combatentes que daqui
saíram para a sangrenta guer-
ra: “Sou voluntário da Pátria,
Vou a Pátria defender, Pela Pá-
tria dou a vida, Pela Pátria vou
morrer. Lá vem o sol saindo,
Iluminando todo o mundo, Viva
a Nação Brasileira! Viva D.
Pedro Segundo”.

Como causas da guerra, os
livros de História dos Brasil rela-
tam que em 1864, o Brasil esta-

va envolvido num conflito arma-
do com o Uruguai. Havia organi-
zado tropas, invadido e deposto
o governo uruguaio do ditador
Aguirre, que era líder do Partido
Blanco e aliado de Francisco
Solano López. O ditador para-
guaio se opôs à invasão brasi-
leira do Uruguai, porque contra-
riava seus interesses.

Como retaliação, o governo
paraguaio aprisionou no porto
de Assunção o navio brasileiro
Marquês de Olinda, e em segui-
da atacou a cidade de Doura-
dos, em Mato Grosso. Foi o es-
topim da guerra. Em maio de
1865, o Paraguai também fez
várias incursões armadas em
território argentino, com objetivo
de conquistar o Rio Grande do
Sul. Contra as pretensões do
governo paraguaio, o Brasil, a
Argentina e o Uruguai reagiram,
firmando o acordo militar cha-
mado de Tríplice Aliança.

Em 1867, Uruguai e Argenti-
na deixaram o conflito. Após in-
tensas batalhas, no início de
1869, o exército brasileiro tomou
Assunção, capital do Paraguai,
agora já sob o comando de Luís
Alves de Lima e Silva, o duque de
Caxias. A guerra chegou ao fim
em março 1870, com a Campa-
nha das Cordilheiras. Foi trava-
da a batalha de Cerro Corá, oca-
sião em que o ditador Solano
López foi perseguido e morto.

Vale lembrar que, a essa al-
tura, Caxias considerava a con-
tinuidade da ofensiva brasileira
uma carnificina e demitiu-se do
comando do Exército, que pas-
sou ao conde d’Eu, marido da
princesa Isabel. A ele coube con-
duzir as últimas operações.

Antes da guerra, o Paraguai
era uma potência econômica na
América do Sul. Além disso, era
um país independente das na-
ções européias. Para a Inglater-
ra, um exemplo que não deveria
ser seguido pelos demais paí-
ses latino-americanos, que
eram totalmente dependentes
do império inglês. Foi por isso,
que os ingleses ficaram ao lado
dos países da Tríplice Aliança,
emprestando dinheiro e ofere-
cendo apoio militar. Era interes-
sante para a Inglaterra enfraque-
cer e eliminar um exemplo de
sucesso e independência na
América Latina. Após este confli-
to, o Paraguai nunca mais voltou
a ser um país com um bom índi-
ce de desenvolvimento econô-
mico, pelo contrário, passa atu-
almente por dificuldades políti-
cas e econômicas.


